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Resumo Simples

O presente estudo faz parte do rol de investigações do campo da Educação Matemática, inerentes a uma pesquisa de mestrado em andamento, com vistas à verificação da utilização da Inteligência Artificial (IA) no âmbito do ambiente educacional. Direcionando ao processo de ensino e de aprendizagem da Matemática, mais especificamente da Geometria em turmas do Ensino Médio. Desse modo, busca-se estabelecer um diálogo direto com a linha de pesquisa em Educação Matemática e Tecnologias Digitais. A pesquisa ancora-se na necessidade de transpor os desafios enfrentados pelo modelo tradicional de ensino da Geometria, comumente apresentado com foco na memorização de fórmulas e na reprodução de desenhos estáticos, gerando grande dificuldade na compreensão do pensamento geométrico dos estudantes. Sob essa perspectiva, a pesquisa é direcionada pela seguinte questão: como a IA pode contribuir na mediação pedagógica e minimizar os desafios de engajamento e compreensão conceitual da Geometria? A contribuição social da pesquisa reside no potencial da IA de ampliar o acesso a recursos pedagógicos de qualidade, promovendo a equidade e reduzindo desigualdades educacionais, visto que a Matemática é um saber essencial para a formação cidadã e inserção social. O objetivo geral da pesquisa é investigar a aplicabilidade pedagógica da Inteligência Artificial no processo formativo da Geometria no Ensino Médio, considerando suas contribuições, potencialidades e restrições, além disso as implicações para a prática docente. A luz do referencial teórico, a pesquisa apoia-se em Kenski (2012) sobre a integração tecnológica como transformadora de metodologias e conteúdos; Papert (1994), com a perspectiva do construcionismo favorecendo a construção ativa do conhecimento; Valente (2018), no que tange ao desafio de superar o ensino tradicional; e Vygotski (2007), que embasa a compreensão do processo do desenvolvimento cognitivo e Souto (2025) que discute a incorporação das tecnologias digitais no processo de ensino e de aprendizagem de Matemática e em especial a Inteligência Artificial. Metodologicamente, adota-se uma abordagem qualitativa do tipo pesquisa-ação na perspectiva de Minayo (2023), promovendo a interação entre investigação científica e prática social. Os procedimentos envolvem um mapeamento sistemático em periódicos Qualis A1 (Plataforma Sucupira), seguido de investigação com professores via entrevistas, para então proceder à elaboração e aplicação de atividades didáticas mediadas por IA em turmas de Ensino Médio, culminando na análise de conteúdo dos dados. Como resultados parciais, o levantamento sistemático evidenciou uma lacuna significativa em publicações com o devido rigor científico que abordem a interface entre a Inteligência Artificial e o ensino de Geometria no Ensino Médio. Essa escassez de produções científicas corrobora o caráter exploratório da pesquisa e justifica a urgência da etapa de intervenção empírica para construir novos conhecimentos, minimizar a insuficiência de pesquisas acadêmicas nessa área, para assim ser possível subsidiar a formação docente inicial e continuada.
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